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			Para Alberto, Calebe, Fernando e Marecil, 
os garotos da minha vida.


		




		

			“Que homem há, que viva, e não veja a morte?” 
(Salmos 89: 48a)
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			Quebra de contrato


			 


			 


			Meu marido é um cara bonito. Sarado, charmoso, aquele bad boy que domina, enlouquece e arrasa. Um kit perdição. 


			Os processos de assédio estão na moda. E os homens como vítimas são certeza de vitória. Chega daquela novela de mulher oprimida. Homem lindo e oprimido é a nova tendência. 


			Finalmente ele pegou sua chefe. A conquista mais trabalhosa. Fiz as contas, analisei as estatísticas. Processo com vitória garantida. Vamos ganhar muito dinheiro. 


			Ele sorri, satisfeito com a missão cumprida. Eu sorrio porque planejo meu futuro. Viúva rica é a nova tendência.


		




		

			Meu chefe


			 


			 


			Na reunião ele arrasou comigo. Pela décima vez não aceitou minha proposta. Riu dos meus argumentos. Zombou dos itens que listei. Foi sarcástico. 


			Esperei que ele terminasse a terceira xícara de café para pedir licença e sair. Meus colegas não olharam. Pena. Vergonha. 


			Desci os dois lances de escada. Na recepção dei um beijo na secretária. Na porta do prédio comprei um picolé. Na esquina dei sinal para um táxi. No táxi olhei o relógio. Três xícaras. Impossível não fazer efeito.


		




		

			A velha 


			 


			 


			Passou a vida sentada. O motivo era a existência da televisão. Engordou de não caber em roupa pronta. Vestia uns panos grandes, quase lençóis. 
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